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Symphonia da Primavera

Eu bem na sinto! Eu bem na

sinto! apesar das fuligens do céo mal
humorado, e da ventania que me a­

pupa, atravez das frinchas das janel­
las. Uma puisaçâo vigora as alame-
,da,s, nas ascendencias inexhauriveis
da seiva, -rebentando em folhagens de
contextura fina, por fórma que já não
e ficção o caso do homem que ouvia
crescer herva nos campos, visto que
eu na quinze dias oiço, no recanto

de parque aonde vive, sob uma um­

bella vermelha de paizagista, o bor­
borinho da natureza, que se revigora
e -mplumesce, numa d'essas orgias
de côr que faziam rir o olho azul de
Rousseau, e punham emoções na pal­
lidez fatigada de Huet, o paizagista
da ilha, verde de Seguin.

'

A esta hora, por esses campos, nem
vossês imaginam o que os melros di­
zem d'alegre, e o que as borboletas
vivem de contentes. 05 murmúrios da
agua, que pelos regatos vae, como

um sangue robusto, espalhando juven­
tudes na cultura, dizem ás velhas ar­
vores historias d'urna suavissima poe­
sia: e pelos ramos tufados de verdu­
ra húmida, tenra, tamisada de scin­
tillas solares, entra a repovoar-se a

cidade dos ninhos, grande cidade mo­

derna, com avenidas, concertos, [ice­
o'clo/e, e toileties de plumas, e ex-

"hibiçôes de caudas roçagantes. Hon­
tem me dizia na Tapada um velho
pintasilgo.

, E por esses pomares, entre sebes
de silvados e cannaviaes, que flora­
ções syrnpathtcas, feitas com' gottin­
has de nectar, e salpicos de sangue
arterial!

Conhecem talvez o pilriteiro? E'
um arbusto dos valados, peculiar ás

regiões montanhosas do Alemtejo,
que se defende com os espinhos de
que se arma, e não gosta de habitar
jardins. Transplantado, não produz
flôr. Tem uma folhagem pequena,
curta, verde retincto, mui recortada
nos bordos, e agora na primavera,
esbracejando sobre as barreiras, tolda
os pegos com caramancheis d'uma va­
porosidade incomparavel. A sua Ilôr
,e o que ha de mais mimoso, mais pe­
quenino, mais aéreo: uma joiasinha
coquette, que antes dirieis insecto,
pela vivacidade e esbelteza da figura.
Qualquer ramito conta por milhares
as florações, e dá em pleno paiz do
sol a fresca sensação d'uma neve ca­

hida em flocos, sobre cada proemi­
nencia de haste. Quantas vezes, Io­
.lheando Madame Cnrysantheme, que

Myrhach e Claudius Popelin vem d' .

illustrat, eu pensei n esta esquecida
floração do pilriteiro, que não figura
nos .albuns, nem inspira 'os desenhis-

_ tas, e todavia resume na sua' pureza,
o que de mais bello possa haver,
como motivo ornamental, para a illu-,
tração de livros e jornaes! :

__:_Eu bem na sinto í eu bem na

sinto! E' impossivel que certas Ilôres
sejam filhas das grosseiras plantas de
-que brotam. Ha no colorido d'ellas,
na delicadeza, no espírito e no per­
fume, umas elegancias de typo, umas
aristocracias de caracter, feições por
tal Iórma pur-sang, que a idealisação
artista de logo nega graus de paren­
tesco entre flôr e planta, mau grado a

evidencia das ligações estructuraes.

E' o que eu digo do grosseiro pil­
riteiro campónio, o dos espinhos hir­
sutos, que destinado a não ter filho;,
provavelmente adoptou as diliciosas
flôres de que se veste.

Elias são bem singulares, na ver­

dade! Olhando-as, por vezes, sinto
que uma reminiscencia Íonginqua me

turba, acordada não sei como, e vin­
do não sei d'onde, a qual se esgarçá
em brumas de legenda, reminiscencia
d'alguem que amei ri'um tempo, sob,
outra fôrma, n'outras edades, pai-
7.:'S... E os olhos d' ellas parecem

dizer-me, recordas-te? tremulos, que­
rendo fallar ... -Disse-me um dia
Henri Heine, proseguindo no meu

espirito esta identificação �ertubadora,
entre as floritas mudas, e a alma
errante dos mortos que nos fôram ca­

ro-«os perfumes, meu filho, são os

sentimentos das flôres. Assim como

as emoções do coração são' mais pro­
fundas de noite, se estamos sós e

sem testemunhas, assim as flôres pa­
recem esperar que escureça, para no

espaço exhalarem: seus perfumes, al­
mas nostalgicas -cde noivas! n uma

phantastica ronda de divagações, emo­
tivaes.> Porque, seriamente, nós vol­
vemos de novo á flôr d'esta sagrada
terra que nos devora, uma �ez, mui­
tas vezes, em regiões varias, climas
varios, e disfarçados consoant� o hu­
morismo da chimica que nos mani­
pula.
Hão"de ter reparado que certas

coisas teem physionomias humanas
\ conhecidas de nós, o traço d'alguem
que amámos, d'uma pessoa que nos

impressionou em tal parte, ou por

um qualquer detalhe, pequenino que
lôsse. A' s vezes e uma nuvem que
por entre uns esboços de cara, guar­
da momentos o doce sorriso de nos­

sa irmã. A' s vezes e uma Ilôr, a do
pilriteiro , que tem 'no desenho do ca­

lice o modelo Iragil da pobre crea­

turinha loira que morreu tisica, ao

escrever-nos a primeira carta.

Na agitação das populaças que res­

piram .alto , pela noite, entre' as, Ham- •

bagens do gaz, nos gemidos que os

arvoredos soltam, azorragadôs do nor-­

deste, ou quanto a . vaga regouga,

espadanando contra ós. granitos da
riba, a mesma evocação rnysteriosa,
confusa, mal sonhada, nas surprehen­
de, de vózes que já antes tinhamos
ouvido, e agora parecem despertar
dentro de DÓS saudades didyllios ex­

tinctos, e de felicidades mortas em

plena adolescencia.
-

.

Pois estas analogias tão nebulosa­
mente poeticas, este ar de familia
que as �oisas �rutas conservam - .das
coisas Vivas, nao as pensem ·casuat's

'ou phantasiosas: está provado que re­

sultam d'uma ascendencia logicamen­
te propulsionada, com sua biogra­
phia, suá evolução, caracteres herda­
dos, e mais ainda, vicios transmitti­
dos. Nobres e antigas linhagens, es­

quecidas entre os homens, occupam
cargos eminentes no reino vegetal, ou
são pedras preciosas entre os minei­
ros conternporaneos- Assim, que poe-

.

ta não sabe de flôres que se apro­
veitam do beijo que lhes damos, para
nos dizerem de manso, aquelle se­

gredo que a nossa amante levára pa­
ra a cova, e só ella sabia, ella só­
mente ... Argumentam dahi: a sus­

ceptibilidade requintada, que faz certas
mulheres terem syncopes, aspirando'
o perfume de flôres, e um caso vulgar
de hystero-arte. Historia!. .. são as al­
mas dos amantes mortos, dos maridos,
dos filhos, que :volvem nas flôres, mor­
didas de ciumes, esfaceladas de sau­

dade, occultas sempre na evolução mais
aromatica das nectareas, e annos e

annos errantes primeiro que se lhes
depare quem procuram, e que um

dia, subitamente, quando as pobres
mulheres vão mergulhar a 'narina na

urna d'urna gardenia, lhes ciciam de
dentro: sou eu, não tenhas medo,
'eis-nos de novo, juntos, outra vez!

O'uma occasião, sósinho no meu

quarto, eu considerava uma rosa bran­
ca que emmurchecia num copo, tão
triste! Disse-lhe assim: tu soffres!
Elia curvou-se mais sobre a haste, a­
cquiescendo, e vi-lhe duas lagrimas
nas petalas. Nunca pude saber quem
fôsse esta mulher.

-Eu bem n'a sinto! eu bem n'a
sinto!
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E os dias lucidos vão inundar de

tonalidades esses sub-solos de flores­
tas perdidas nos fundos bücolicos da
provincia. Uma virgindade cerra 'as

espessuras, e immacula as sombras das
arvores, cuja cúpula, por cima, es­

trélla o azul impeccabilissimo do céo.
E pelas ramas que se engalfinham,
se enlaçam, procuram, fremi tos d' a=
zas, n'um mysterio de nupcias. Ne­
-nhum canto de natureza infecundo!
o mesmo amor que sobe da terra, re­
vigorentar os arvoredos, communica­
se aos ninhos, cinge os casaes de pas­
saros, extravasa no 'ar como uma na-·

fta de bodas biblicas, e cornmunica-:
se, aspira-se, vae-se infiltrando em

todo a parte.-Eu bem na sinto!
Eu bem n'a sinto ! Que bella a a­

legria sob os castanheiros d' um par­
que, no coração da vida rústica, PP.­
lo braço da franzina miss com quem
aos vinte annos se sonha, alta, mu­

sical, com maravilhas patricias de mâ­
os... As águas, murmurantes por es­
sas ravinas e barrancos; nas-grandes
relvas picadas da viv�cidade das co­

rollas, as calhandras fartas agacham­
se para dormir, ao fundo a cordi­
lheira distante, idealisada, iscorporea,
é como uma nuvem rarafeita que se

apaga.-Eu bem n'a sinto! eu bem
n'a sinto' E apoiada sem peso a<i
nosso braço, a creatura vae vaporo­
samente, no silencio d'uma ventura
profunda, d'olhos descidos, o rosto

fino, e bons dias a esta arvore e á­
quell'outra, uma palestra sem fim com

os carvalhos e velhos olmos.
Porque é necessario renovar os cul­

tos pagãos da natureza, resuscitar as

festas rusticas e os deuses symboli­
cos, os evohéos, as legendas, fazen­
do outra vez brotar anões dos roche-'
dos, elfos das troncagens vetustas, e

nlxes dos tranquillos pegos das ribei­
ras. Se eu tivesse uma filha, ensi­
nar-lhe-hia a ouvir a missa das flo­
restas, e a pedir a benção ás arvo­

res, como a velhos vovôs.
A nessa religião tem pouco sol.

E' a impressão dó mallarmista Chris­
tian Cherfils, na Cathédrale.

Par d'informes laudi. qui profanent le 801.
La eathédrale semble enchainée et murée:
Notre âme e••aie eo vain de prendre au ciel

80n vo],
Par I' étreinte dy. corpa meurtrie et torlurée.

La cathédrale semble enchainée �t murrée;
A peiDe si I'on peul J'admirer á vingt pas;
Par I'étreinte du corpa meurtri'e et torturée,
L'âme voudrait monter plua haut et ne peut

pas.

A peine ai 1'00 peul l'admirer á vingL pas;

.

L'ebloui••ement fait tre�bler notre paupiere:
L'âme voudrait monter plus haut et De peut

pai,
A voir empri.onné le coloase de pierre l

-

Por toda ella se grita: faz peniten- .

cia l O menor goso e peccado mor­

tal: Quem muda a roupa branca não
vae para o ceo. E essa tragedia do
Calvario, mesmo na Graça, horrorisa
as creanças, e inspira o desgosto da
existencia.
A nossa, vida moderna, reclama

uma religião '�ais alegre e contem­

poranea dos nossos ligeiros costumes

que nos divirta. como uma opera, e

faça triurnphantes, mithologias aladas,
mais animalidade e mais seiva, desde
a fórma expansiva do ephebo bebe­
do, te aos grandes festins flamengos
do Olympo-religião parallela á litte­
ratura, como fôrma d' arte que é, ir­
mã da pintura e da musica, em qúe
pàilpite alguma coisa dê nós mesmos,
seio ou canção, realidade 011 sonho.
Henri Heine refere na .J111ema­

nha, .que os deuses da antiga Hella­
de, expulsos dos templos em ruinas,
erram pelo mundo em humildes mes­

téres, a ponto duns naufragas terem

encontrado num i1heu da Noruega,
a jupiter Tonante, o grande jupiter i
tropego e decrepito, faltando ainda o

grego de Homero, entre a cabrinha
Amalthea, e a aguia desplumada,
que dava gritos de frio. E agora oi­
çam. Se nós rescindissemos a escriptu- ,

ra ao Crucificado, e' outra vez repo­
voassernos as florestas com a iroupe
pagã da Grecia antiga? ..

Fialho d'Almeida.
====== CJ ======

Chronica'já lida...

(Para os 'meus companheiros de

redacção.)
Tarde tépida, bernfazeja, depois de

'um dia muito quente, d'urn sól ma­

gestoso ...
O lindo square da Praça Quinze

estivera a tresbordar. Uma grande a­

legria. Muita elegançia discreta ...
Faz uma hora d'emoçôes rapi­

das, . indeléveis, posto confusas, de
tantas e tão varias. Num certo ins­
tante tenho a impressão de uma re­

vista literaria: os Homens de Letras
transitam, 'aos pares, aos ternos; aos

magottes. E' uma demonstração de
força, ás direitas. Oxalá a perhdia
d'algum cabotino os não tresmalhe...
Caminha á distancia, quasi aos pu­

linhos, Ivo d' Aquino.
-

Tem o ar

cançado de leitor do Xahabharata.
Dir-se-á que philosopha, esquecido
da graça que o' cerca, Presinto um

reboliço. na soldadesca: jóe Collaço
avisinha-se, <refulgindo ao doce sabor
da sua tríplice immortalidade. Mais
adeante, Altino Flores morde, ner­

voso, uma cigarreite. Sorri agilmente.
.

- Quem lhe teria dado aquelle aspecto
d' ironia arnavel P Anatole, por certo,
Muito subtil, mal-tocando os pés na­
reia. João Crespo crusa a grande
alea. E, bem perto de mim, Barrei­
ros Filho tem um sorriso tranquillo ...

Passam, incessantemente, {indas cre­
aturas, que me levam a pensar. va­

gamente, em versos antigos, estro­

phes lyriças, odes anachreonticas, bai­
ladas, endêxas ...
Bem junto a este lugar em que f­

quei, hi! um grupo graciosissimo. Mo­
ças bonitas, espirituosas. Uma d'ellas,
esplendor de nobresa feminil, pare­
ce dizer-me, com os seus olhos vi­
vos, o interesse que lhes causam. es­

tas chronicas, í:Aliás, a unica pessoa
que lhes não dá valor nenhum sou

eu). Estou, vai, não vai, para inda­
gar-lhe o motivo por que se vale de me­
ninos beócios, para saber noticias de.
mim e das minhas pobres letras ...
Antegôso, porém.... a sua breve e

fascinante lisonja, desmentindo' a ga­
rótice da al!usào que se lhe fize­
ra. (Digo garôtice no sentido me­

nos rnetaphysico. que se póssa imagi­
nar).
O bando encantador parte. Os ri­

sinhos; as vózes gorgeiantes, a lim­
pida alegria que o envolve!
Agora, irresistivelmente, trauteio a

.

valsa frivola, cujos rythmos desperta­
dores me enchem os ouvidos. E' como
se passasse no ar a caricia palpitan­
te de uma revoada de beijos e pro­
messas coruscantes ...

Uma onda de typos variegados en-

'.

tope as passagens. Eu Iórço uma bré­
cha. Estou caminho da rua'... Deixo
a multidão. Escurece. Desço para
Q Cafe Natal. Tomarei uma uiater­
soda.
..: Longe, divi�o a garrida I

e es­

tupefaciente figura dum homme du
monde. Vem-me ao cérebro a lem­
brança de' umas gravuras de revistas
facêtas á maneira de John BulI. Lem­
bro-me, tambem, de dous figurinos
imbecis de Eça, o Damaso de SâICe­
de e o Eusebiosinho. Mas, não e
nem um, nem outro. Haverá' uma
dupla similhança. A peralvilhice a­

-toleimada do Salcede engastoar-se-ia,
á maravilha,. no fragil e enganido cor­
po do Zébiosinho ...
A figura approxima-se. Vejo-a mais

de fronte., Traz umas calças, um ca­

sebeque, uns botins, de canno bru­
nete, que estariam primorosamente no

Damáso. O Testo, o feitio apagado,
brundúsio, olhar esfumaçado, tem a

marca nosthalgica do Eusebiosinhe.
Fazem-Ihe salamaleques. Cumpri-

mentam-o...
.

E' o. gentil publicista' Cidônio.
-Um ar meio estragado ...
--,-E' muito moço ainda. Excessiva-

mente culto e habil.
.

-Nóto que' prefere sorrir...
-Fala para dentro, de tão discré-

to..; Mas, escreve para fóra porque
aqui não o entenderiam, A sua lin­
guagem e d' elle só, um immenso que
de novidade ...
-Grande nome, pois não?
-MagnIfico. Sobretude, depois de

uma certa comedia, ou cousa que se

lhe pareça. A sua obra é escripta,
segundo os entedidos, em provençal.
(Este idioma é, mais ou menos, apa­
rentado com o português). D'ahi,' com
certeza, alguns ignorantes' dizerem ser.
nenhum o seu trato com o Camões
e o Garrett...
Realmente, uma curiosidade bril­

hante, para uma terra sáfara em

casos dessa igualha .. Ínteresso-me de­
véras. Fito-o bem. E' espigado, in-
'f1exuoso. Nenhum traço lugareiro.
Definitivamente exotico.
Ouço-lhe a vóz. Antes, advinho-a.
-E' o que lhe digo: armorial...

Estou estudando a feição que deva
dar-lhe. Alguns amigos têm-me acon­

selhado um campo' verde-cypreste,

r
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uma cobra �oral (um coral puxando
abóbora), a enroscar-se, cabecinha no

ar, latejando; por baixo, duas simples
palavras, em inglês, que digam �u­
do.... : Ambition, Probity. A duvida
está. nas palavras. Qyanto á. lingua
não resta duvida, prefiro... As pala­
vra�, porém... Talvez, soassem �e­
Ihor ... : Çleoemess ... Talent ... Sim,
a habilidade e o talento falam com

outra eloquencia ...
Ficou pasmo. Emfim, o mando é

tal como Deus o quér. Eu por mim,
que não sou viajado, e tenho o direi­
to de enganar-me, viria nos typos
gentis, como o publicista Cidônio,
um daquelles automatos angulosos e

hirtos (sUJells) de H»de Park, de
que despresativamente fala .o auctor

illustre da Inglaterra de Hoje.
A figura de Cidônio desapparece­

ra. As aleas do lindo square esva­

siam-se. A multidão dispérsa. Entro
à porta do Café. Já o ar se enche
.de novos sons: eu ouço as nótas
jocósas de um dobrado. Ha . assovios
de �arotagem, gritinhos de alegria
r.uelra ...

Vou tomar a uialer-soda.
JOSÉ DE DINIZ.

====== c:J ======

Canção dos escoteiros lagunenses
Laguna é uma cidade heraldi­

ca - terra de heroismo, seu lindo
brazão lembra as batalhas e' o a­

mor, as singraduras audazes do in­
trépido Seioal e a paixão de An­
nita.

Seus filhos vivem dessas evoca­

ções, desse sonho: olhos voltados
para aquelle mar fervente, que se

contórce em suas praias brancas e

na barra estreita de um formoso
porto"

. resuscitam na imaginação �s
episódios do grande drama herOl­
co, desenrolado, decénnios faz, na­
quellas mesmas aguas, riaquellas
praias alvas ...

.

Caldeados assim, nessa pura re­

viviscência de horas guerreiras, os

lagunense fizéram-se patriotas vi­

gihíntes, léstos defensores do sólo
amado..
Quem visite, hoje, essa adora­

vel terra do sul verá; em seus jo­
vens soldados atiradores, em seus

magnificos escoteiros, a salutar c�'jS­
tallisação daquelle sonho glorioso

.

_ de que tudo e todos alli andam
impregnados.

.

Os escoteiros ... Cem? Duzentos?
Não sabemos ao certo, mas, em

verdade, quantos sejam optimos to-

dos serão.
.

:J\[ós somos os escoteiros,
Bons brasileiros,
entre os primeiros!

Elles têm esse orgulho.
Sua canção, a que o auct6r­

esse modesto e illustre Alvaro Car-

neiro-s-adaptou musica vibrante de ,

clarinadas e ruflos valentes, é toda
ella essa mesma vóz de animo vi-
ril.

,
.

.

Ninguem a ouviu que não sen­

tisse o ardente desejo de cantal-a.
No Rio, um filho desta terra cujo

coração vive tão cheio das sauda­
des que a Laguna. sempre lhe deu
e escriptôr Diniz Junior introduziu­
a nas escolas publicas: em todas as

casas d'ensino primaria do Distric­
to Federal canta-se, actualmente,
a canção dos escoteiros da' Lagl:l­
na.

Não f6sse clle um singular e

heroico appello, acordando, em

toda as almas jovens, o mais nóbre
e pujante amor

: pelo Brasill
====== CJ ======

Edaat1do Oia's

No dia 4 do actual, realisa-se no

theatro Alvaro de Carvalho, o bene­
ficio de Eduardo.Dias, o talentoso e

modesto pintor catharinense.
A festa em homenagem do que­

rido pintor, vai ser, como anciosa­
mente espera-se, magnifica, deslum­
brante.
E' com o maximo prazer que tras­

ladamos para as nossas columnas, um
appelIo acertado e justo; publicado
no nosso distincto cellega O Dia,
assignado Alguns operarias:

"Approxima-se o dia do festival á
este artista conterraneo. Julgãmos de
opportunidade fazer um appello, prin­
cipalmente, ás classes operarias para,
num rasgo de solidariedade concor-

.

rerem na medida de suas forças, pa­
ra levar ao beneficiado, o recurso de
que é merecedor, correspondendo,
tambem, aos esforços da commissào
promotora deste festival.
E' tempo de irmos-nos interessan­

do seriamente pelo que nos pertence,
approveitando os nossos homens­
catharinenses-que pelo seu saber,
em qualquer ramo da vida possam se

.

desempenhar da missão que' lhes fôr
confiada.

.

Ahi fica o appelIo aos nossos col­
legas de classe."

Oasis felicita antecipadamente a

Eduardo Dias.
====== CJ ========

D'um desconhecido que nem a si
mesmo se conhecia: «Quando uma a­

miga disser (j, outra que o chapéo ou

o vestido lhe fica bem... é tratar lo­
go d:adejôirir outro»,

Oscar Rosas

E' dos mais beilos nomes lite­
rarios -de nossa. terra. Pertencendo
a uma geração de idealistas, que
se fez notavel no Brasil inteiro, foi
dos expoentes mais altos dessa gera­
ção. Eram seus companheiros Cruz
e Sousa, Virgílio Varzea, Alvaro
de Carvalho, Araújo Figueiredo,
Santos Lostada e Carlos de Faria.
Desses, Virgílio, Cruz e Araújo

� seguiram-no gara. o Rio, sequiosos.

de gloria. Araújo voltou lógo, as­
sustado daquella terra sem pão'
nem jante marulhosa: não suppor­
tára a terrivel luta .. Virgilio eCruz
affrontaram tudo, ficaram e vence­

ram. Oscar permaneceu, tambem.
Escreveu, então, contos lindissimos,
versos- bizarros, que lhe assegura­
ram renome invejavel. ,São daquella
época-e não esquecer que esses ca­

tharinenses encabeçaram uma gran­
de revolução literaria - o �'ysico,
o Vampa e fi Feia, paginas que
'honrariam qualquer instante artisti­
co em qualquer país. .

Mais tarde, Oscar' Rosas fez
parte' de algumas emprêsas jorna­
listicas: já não era o escriptôr com­

batente, o poéta dás longas ma­

drugadas bobemias, mas o dono
de jornal, preoccupado com as ren­

das de sua folha. Deixou de ap­
parecer na primeira plana dos po­
étas e prosadores. Quebrára a pen�
na? Não, fugira á publicidade.
Seus intimas sabem, .entretanto, dos
magnificas versos que continuou a

fazer e dos bellos contos que bu­
rilou ainda, entre estes os Qgéro­
quéros, impr.essões e scenas das
Campinas, contadas nos móldes se­

ductôres de ViHiers de l-isle- A­
dam.
Ultimamente, a Revista da Se­

mana inserira alguns de seus der­
radeiros versos. Por estes, reconhê­
ce-se o artista dos tempos do Ty;.
sico e do 'Vampa. Oscar é o mes­

mo cantor, o mesmo burilador in­
vejavel.

Santâ Catharina reconquista-o,
agora, por muito tempo. Trouxe-o
a mão de Mecenas de Hercilio
Luz, 0 illustre catharinense, aquem
vão ficar entregues os destinos de
nossa terra.
====== CJ ======

Actualmente a maior parte dos li­
vros parece que foram feitos num dia.
com livros lidos na vespera-
De La Buisse: «Não te fies n'uma

mulher distrahida: é um lynce que
está observando».
====== CJ ======

,A honra adquirida é caução da que
se deve adquirir ..
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OliEGARIO JVIARIAttNo
Oasis, fiél ao seu programma, offerece ao publi­

co, que a lê, o que de melhor se escreve em San­
ta Catharina. E' cousa que todos reconhecem.

Mas� não quiz ficar ahi, desejou mais um pouco: es­

tabelecer uma entente com os grandes nomes da
literatura brasileira., E' um de seus intuitos, po­
dendo proporcionar, pela primeira vez, aos catha­
rinenses a leitura de lima publicação nossa, com a

collaboração original dos melhores escriptôres pa-
tricios.

".

,

Olegario Marianno, auctôr das Ultimas Ciga"as e

da Agua Corrente, é dos mais festejados nomes

actuaes. Seus livros causam sempre o maior interes­
se, representam um acontecimento para as bôas-le-.
tras. Dos poétas da nova geração é o mais pessoal
e o mais querido. Trazendo-o ao rói de seus col­
Íaboradores, Oasis fez uma conquista que muito
a envaidéce. E' um aureo começo de sua nova

phase ...

Porque é que eu sendo bom, sincero e leal,
Vivendo sem hostilisar ninguém,
Escuto tantas vezes dizer mal
De' mi�, quando dos mais só digo bem?

(
Aos homens que me odeiam, com a certeza
De me acabar com a ultima illusao,
Tenho' um sorriso amargo de trixteza
E um gésto de piedade e de perdão.

OlEGARIO MARIANNO

I>o:1or! .

Balthasar Tavora, filho do romancista eminente
que chefiou. a grande reacção literaria, de que re­

sultou a Literatura do ;;V:orte, revela-se um dietinc"
to poéta, festejado nas ródas literarias do Rio, li­
do nos salões elegantes. Seu genero predilecto e

em que todos mais o estimam é a redondilha e

elle as faz deliciosas, quaes as que temos lido na

,Re"ista da Semana e no Fon-Fon. Seus sonetos
são, entretanto, dos mais perfeitos. Oasis conta,
agora, esse brilhante escriptôr entre seus collabora­
dores. Recebe-o com seus melhores' saudares e

agradecimentos.
Céo, lindo céo distante, onde palpita
serena luz de seducções, aquellas l, ..
tambem tú soffres... minha dar té agita!
choras, tambem, q pranto das estrellas...

Tranquillo mar, ao som de estranha grita
tredo abysmo das aguas encapellas...
e o verde seio teu, raiva infinita,

-Jlacóde, então, ao sôpro das. procellas I .•.

E' tudo assim ... Na lei do soffrimento,
a grande lei fatal da desventura,
allivio, paz, um caprichoso intento....

E, para
. Deus a tua fronte erguida,

recébe a dar, a dar que nos apura ...

crysól dós corações, a dar é vida I

Rio-/9/8.
SALTHASAR TAVORA

Torrneio

nUma Hôr I dissera-lhe o noivo,
será o arauto perfumado da minha
victoria I o conto da minha lança,
o tristissimo mensageiro da minha
morte ln
Por isso' ella estava alli, tanto

tempo já, com os olhos perdidos
longe, na curva longinqua do ça­
minho,
A paysagem, hirta e nua, lem­

brava seres moribundos. Do céu,
em flocos silencio�os a neve cahia
lenta, lentamente ...
Uma tristeza infinita pairava em

tudo. Sômente no ar cinzento os
,

corvos abriam as azas negras, cro­
citando, nuns vôos tragicos e de­
morados. Toda aquella expressão
da natureza morta transfundia-se
na alma da princezinha, ha tanto

tempo debruçada ao poial da ja­
nella em ogiva, olhando a curva

distante do caminho por onde de­
veria �pparecer o mensageiro do
seu nOIVO,

Uma. vaga desesperança torna­

va-lhe o rythmo do coração can­

çado, criando' perspectivas doloro­
sas no seu pensamento.
No emtanto, aquelle que a' de­

veria conduzir ao thàlamo nupcial
era forte e victorias sem conta

colhera em fréos recontros e tor­

neios de vida e morte. A sua lan­
ça jámais se a:baixára servil e ven­

cida... Mil vezes despedaçãra as

armaduras dos inimigos transpassá­
ra o coração da gente moura e in­
fiel I e ella começou a recordar os
feitos heroicos do seu noivo, em

vale e monte. E recordou o cer­

co do castello do forte senhor de
Aguia Negra, quando, o seu ama­

do, de vizeira erguida sob uma

chuva impiedosa de virotes e ba­
las de fundo, em honra d'ella, es­

calára quasi só o solar assediado.
E embrenhou-se nessas recordações
de sangue e heroismo, sentindo,
volver de novo ao coração a ale­
gna e a esperança.

Já as velas se accendiam nos

alampadarios prateados do castello
e a ponte levadiça Iôra erguida,
quando o som de uma trompa de
guerra se fez ouvir longe, no' si­
lencio algido do crepusculo ...

Mas 'o som:era triste, arrastado,
desesperado como um grande la­
mento.

.

Elia comprehendera tudo... O
conto da lança ...
E ficou hirta, muda, d!ólhos

p�egados no arauto que se appro­
xlmava...

Vinha anoitecendo Íentamente ...

·1

j
i
i

1,

Manuel da ;}{obrega
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General Pinheiro Machado

Fez tres annos no dia 8 de Setembro passado que, na Capital da Re­
publica, foi assassinado. co�ardemente pelas costas, o saudoso. e grande
republicano General Pinheiro Machado.

Faz tres annos que um braço miseravel roubou à Republica, o seu

mais forte e mais valente defensor.
Pinheiro Machado morreu mas, a sua recordação, a sua memoria, vi­

ve ainda palpitante nos corações de todos os brasileiros que amam o

Brasil.
nA ultima phrase varonil: - APUNHALARAM-ME... CANA­

LHA 1- vinculou por todo o sempre a face de cada um dos miseraveis
que o mandaram matar".

Solfieri de A lhuquerque.
Trasladamos para as nossas columnas, com uma saudade immensa,

uma parte do ultimo discurso pronunciado por S. Ex. em 17 de Julho de
1915 respondendo' ao orador do Centro Academico Republicano "Pi­
nheiro Machado", no Rio, por occasião da grande manifestação que a­

quelle centro promoveu ao Grande. Morto.

Propheda dolorosa
"E' possivel que, durante a convulsão que nesta hora sacode a Re­

publica, em seus Iundamentos, possamos submergir. E' possivel mesmo

que o braço assassino, impellido pela eloquencia delirante das ruas,
nos possa attingir. Affirmamos, poré�, aos nossos correligionario� que, se

esse momento chegar, saberemos ser dignos da sua confiança. (Muito bem.)
Tombaremos na arena, fitando a imagem da Patria, serenamente, sem mal­
dições nem desprezo, sentindo tão sómente compaixão para com aquelle
que assim avilta a nobreza innata do brazileiro. (Muito bem; salvas pro-'
longadas.)

Não occultaremos, como Cesar, a face com a toga, e, de frente, olha­
remos fito a treda e ignobil figura do bandido, do sicario. (Muito bem;
sensação.) n

Üasis. presta, assim, uma pallida homenagem a saudade immortal de
Pinheiro Machado.

Uns labias ...

Os poetas, quando celebram a

belleza das suas namoradas, falam,
geralmente, dos olhos, da bocca,
dos cabellos, do nariz, dos bra­
ços, das mãos, do busto, dos pés ...
Ha mulheres, entretanto, que re­

sumem toda a sua formosura na

graça do gesto, que póde ser, ás
vezes, um simples movimento dos
labioso
Eu vi uma senhora, hontem, cu­

ja bocca, mesmo quando silencio­
sa, é mais eloquente do qu� �o­
das as palavras dos sa.bios. A dis­
tancia em que me encontrava, eu

não lhe ouvi uma phrase, um vo­

cabulo, ou sequer, a musica dis­
creta de um riso. Era tão expres­
sivo, porém o seu sorrir, e tão e­

loquente a mobilidade dos se.us
labias inquietos. que eu mt". dis- -

pensei o trabalho de approxlmar­
me para ouvir-lhe a palestra en-

cantadora.
.

Esses momentos de observação
suggeriram-me estas perguntas, que
eu fiz, de mim para mim: .

-"NãO seria passivei uma no­

va arte, uma nova expressão de sen­

timentos e de belleza, pela mo­

bilidade da physionomia P NãO. sé
exprimem, já, tant�s paysagens u�­
teriores com a gesticulação rythmi­
ca dos bailados IO silencio das at­

titudes não interpretam, porventura,
emoções secretas e delicadissimas
que nós percebemos, ás vezes, no

flagrante do cinema e na immo�i­
lidade das estátuas. Por que pOIS,
não tentar a exploração desse veio
de onde jórre, viva e limpida, uma
nova agua miraculosa que nos ma­

te a sêde do espirito P''
Houvesse, já, essa modalidade

de arte, o aproveitamento artist�co
dessa eloqueneia das linhas physio­
nomicas, e essa linda creatura, que
eu hontem vi, seria, sem'duvida,
uma admiravel interprete das har­
monias do coração, com a sua hoc­
ca maravilhosa, em que as emo­

ções brincam, e passam, como as

brisas passam, á tarde, embolando
o ultimo sonho das rosas ...

X.X.
======� ========;:

A alma, assim como o corpo, to­

ma pelo exercicio os habitos que lhe
queiramos impôr.

Socrates
======� ======

O sorriso chama o sorriso. Para
ser feliz. é preciso fazer primeiro os

gestos da felicidade.
Remy Gourmont

======�======

De Marianne: «Tanto cega o amor
como o odio.>

. '1
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Através dos salões

(Para c5ttarquez de Viniz)
�em atravéz do �undo objec­

tivo, em estranhas sensações, au­

rifrue, deliciosamente, em convul-,'
sivo deslizar,' os prazeres todos da
dança, hade .certamente glorificar
de um modo unisono todo o revol­
to cortejo de seios palpitantes que,
no estuar hQmogeneo, representam
a satisfação integral de uma alegria
verdadeira.

Dançar e ter .frisantemente a i­
déa real de que a danseuse fre­
mente, no enleio amoroso de bra­
ços seguindo o rythmo harmonico
dos instrumentos, diz-nos, entre um

sorriso e um olhar" cousas infin'itas
e encantadoras, é melhor do que
vivermos eternamente num Olympo,
entre essas vaporosas divindades do
Mytho ou sugando em taças bac-'
carat o sublime e estonteante hy­
dromel...
Nol-o disse Herbert Spencer que

as inflexões da linguagem primiti­
va das paixões humanas deram
nascimento á musica, fazendo com

que Darwin acreditasse, por isso,
que os sons musicaes e a cadencia
foram adquiridos por uma questão
atavica para a seduccao do nosso

sexo.

De qualquer maneira, não o �a­
bemos bem, mas quando se divisa
nos salões de eauserie e dança al­
mas femininas de adolescentes sua­

vemente tristes, dessas que segre­
dam á alma a influencia do jubi­
lo, faz-nos acreditar, sentir, que a

graça ambiente se esváe pulverisa­
se, se anniquilla ...
Torna-se inadmissivel, illogico,

que á luz flavescente dos candela­
bros jorrantes de alacridade, essa

frescura enervante desses logares
quasi divinisados e onde os olha­
res se cruzam sob as bençãos de
Terpsychoré em deliciaram colli­
são, vá o létricismo turbar em mór­
bidas nuances o brilho justo do
déeor, prenhe de sonhos, de phan­
tasias, palpitantes de illusões ...
Isto é uma affirmação realista

que se .constata quando se quizer.
Virá o spleen e com elle o clu­

bismo, a vida intima da hypochri­
'sia avassaladora; veio a' alegria e

e com ella a dança n a a:lma dos
sons realisados ... n
Ha por aqui ainda o pieguismo

de um rotineiro aburgueiamento.
Os clubmen inda sentem enlevos
com as cadencias .archaicas de u­

mas tantas walsas e quejandos ..
*
* 1<

Florienopolis sente, - negai-o? -

o prazer do que se foi rieordare...

Mas isso pode ceder logar as in­
novações que o 'progresso obriga,
Ahi .estão victoriosos e insu­

bstituiveis o rag lime, o one stepp,
o heraldico tango Argentino. O
modernismo illustre e coberto de
chronicas.; o pregresso com 'meneios
illustres tambem e vestido a schi­
rip doen!

S. S. o Papa fez dançar, entre
olhar indifferente do Appollo de
Belvedeu e da Vénus de Médicis
e os olhares frementes de varias
eminencias a Furlana. Não pode­
ram saber o ngosto que o tango
tem ...

"

E, se, no mysterio communicati­
vo do Vaticano o rythmo moder­
no das dansas penetrou e, chi lo
sa

ê

venceu, porque nesta raflinada
cidade tão cheia de renascimentos
victoriosos não se poderia tambem
fazer arraigar as adoraveis vibra­
ções das danças modernas?
A walsa, 'a mazurka, o par de

quatre, são pedaços de uma idade
que se despediu. Ainda faz vi­
brar corações... avós.
Numa geração soberba de vida,

como a nossa, a velharia é íima
'traição, o pmgresso é vida tambem,
vivamos nelle !

D' .J/rauJo
====== c:::J ======

Pensamentos
de .

Iaadorea Durieen

Uma pessoa que conviveu assaz

com a grande Artista guardou . algu­
ns dos seus pensamentos. Isadora vi­
ve dentro da Arte e o seu genio
tem quasi a revelação das annotações
de Da Vince.
Elia pensa em publicar um livro,

Com certeza não o publicará nunca.

Vale a pena saber-alguns dos seus

pensamentoe. Eil-os:
'

*

Dizem que a dor redime; que a�
dor e um crisol. A dor é uma ter­

rivel destruição. Destroe a alma,
destroe o physico, torna as creaturas
-em catastrophes vivas.

*-

Não ha maior" sensualidade que a

de ser mãe. E' a floração, a frutifica­
ção do amor. Sem o filho, que é o

amor na illusão da vida? O que não
existe. A' mulher deve querer -o filho
como as arvores que florescem que­
rem dar fructo.

*

Uma casa com creanças é sagrada.
E' como um templo. '

As mulheres que nunca tiveram fi­
lhos são ainda mais infelizes que as

que os perderam. E, entretanto,' a

dor de perder um filho é como se

nos amputassem .par� 'sempr.e os.bra­
ços ...

*

Toda a Arte emana da Dansa,
porque a Dansa é a 'arte basica que
assenta insensivelmente na mathemati­
ca. Alguns musicas dos que não
amaram a dansa escreveram sob a

influencia do rythmo dos gestos. Ha
compositor mais geometrico que Mo­
sart? -'

*

A arte voltará á unidade das tres
musas: a Musica, a Tragedia e a

Dansa-o pensamento, sensivel nas

tres expressões da voz, do sonho e

do gesto. Então o theatro será um

templo.
*

Só a Arte existe. A vida deve
ser guiada pela Arte para se com­

prehender um pouco no tempo bre­
ve.

*
(

Quando ouço um compositor dizer
que vae fazer uma opera, tenho von­

tade de aconselhai-o a suicidar-se.
Sacrifica sempre a arte á vida. A

arte é terrivel e não consente que a es­

queçam: Despedaça-nos a felicidáde.
E é por pouco tempo que a sacrifi­
camos.

*

Rodin dizia-me:
-Trabalhei a vida inteira. e só

agora que sou velho e que descubro
a possibilidade de chegar um dia � à
expressão do meu sonho;
Por que não seremos como esses

artistas do Renascimento, cujo fim
era o momento? Eu penso que só
farei o gesto perfeito, que só terei
realisado o meu sonho quando jà
não, for passivei dansar ...

*

A gloria e um fardo. Vemos,
mais que os outros, que somos sem­

pre os mesmos. Um 'dia cortei os

cabellos pensando que podia parecer
outra. Mesmo se cortasse os labios
sena sempre a mesma.

*

Ser feliz quatro semanas a seguir!
E� tão difficil, que a felicidade estáem
conseguir essas quatro semanas-a se­

guir .felizes...

====== c:::J======

Não, ka isolamento para o que sa­

be tomar o seu lugar na harmonia
universal, e abrir a sua alma a todas
as impressões dessa harmonia.

·-Maurice de Guerin
====== c:::J =======

A felicidade e tomo a luz das es­

trellas; só nos attinge depois que pas-
sou ...

Felippe D' Oliveira

""-

J.. '
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A prtimaverra
�---�----------------------------�-���
Prtimaverta
_Ah í quem nos dera que isto, como outr'ora,
Inda nos commovesse I Ah I quem nos dera
Qye inda juntos pudessemos agora
Ver o desabrochar da primavera I

Sahiamos com os passaros e a aurora. ,

E, no chão, sobre os troncos cheios de hera,
Sentavas-te ser-indo, de hora em hora:
« Beijemo-nos I amemo-nos I espera I »

E bse corpo de rosa reacendia,
E aos meus beijos de fogo palpitava,

, Alquebrado de amor e de cançaço ...

A alma da terra gorgeiava e ria ...
Nascia a primavera ... E eu te levava,
Primavera de carne, pelo braço I

Olavo {Bilac.

Alma em Flort
,

Que anciá de amar I E tudo a amar me ensma;

A fecunda licção decoro attento,
jà com liames de fogo ao pensamento,
Incoercivel desejo ata e domina.

Em vão procuro espairecer ao vento

Olhando o ceo, os morros, a campina.
Escalda-me a cabeça e desatina:
Bate-me o coração como em tormento.

E à noite, ai ! como em mal soffreado anceio,
Por ella; a fôrma inda mysteriosa, ..

E que não sei quem seja, afflicto chamo I

E sorrindo-me; ardente e vaporosa
Sinto-a vir (vem em sonho). Une-me ao seio,
Junt� o rosto ao meu rosto e diz-me. Eu te amo I

,

./lIberto Oliveira

,

'Q..

N.um volume de lYlusset
Lê. Mas lê com vagar. A estrofe comovida
é a torrente veloz que o artista mal subjuga:
ora" crespa, referve; ora é um cristal sem ruga;
sempre á comtemplaçâo e ao sonho nos convida.

.

Não" busques O lavôr que a emoção, flama erguida,
a uma vã rigidez das expressões conjuga:
é a torrente, é o rolar da agua liberta, em fuga,
espelhando, a tremer, as paisagens da Vida.

Voga I Não ha temer nem remoinho nem frágua,
Olha là dentro o céu de perola e turqueza!

-

Olha as nuvens do azul vagando dentro da agua I

Olha as ribas em f1ôr I E o salgueiral tristonho I
E a colina! Aqui tens em verdade' e em beleza,
No infinito da Vida a imensidão do Sonho!

.J/madeu Amaral.

Aurea sazão I No ardor do sol que em ti fulgura
Ha toda a inspiração do sonho e da quimera;
O amor abre a sorrir um manto azul na altura
E o iris da iluzão nas aguas reverbera;

E' esperança o matiz que espalhas na verdura,
Teu vigor cria a seiva e o genio retempera
E esse arrulo nupcial que nos ninhos murmura

,
E' teu 'fogo aquecendo a Vida, ó Primavera !. ..

'

Singram para o alto'mar as naves da Conquista,
Vénus, ao decorrer teu signo, resplandece
E a tarde envolve o poente em veus de oiro e ametista ...

As estrelas, movendo os cilios, riem no espaço ...
E entre as nuvens o Ideal, cor de sangue, aparece
Como um farol vermelho em refletores de aço.

José OiUdca.

SaUdade
Das que morreram.

Caminheira infeliz de alamêdas sombrias
Do marmoreo brancor dos sepulchros vestida,
E's tu que avivas, calma, esta eterna ferida
Que nos deixa a que vae para as Terras vasias.

Para a Suprema Dor que entre as lapides frias,
De tristeza em tristeza, anda exhausta e perdida,
E's a Sombra espectral do que foram na vida
Esperança, Illusões, Mocidade, Alegrias.
Ha no teu lindo Olhar extatico e sindereo,
A ancia de ver surgir para a terra ampla e lisa,
Tudo o que jaz além deste Camp�kuneréo.
E' s o Supremo Bem, feito o Supremo Mal,
Que suffoca a Ventura e que a Dor eternisa
No impassivel Pavor de uma Vida immortal.

.%Cario Pederneiras.

A nudez da Vertdade
Núa, mais núa ainda, á suggestáo da gaze .

diaphana, com que a exalça a visão da arte, ardia,
branca, em marínore, exposta à analyse do Dia,
a Verdade, animada em pedra, viva quasi.

Junto della, amparando-a o Artista que a sentia
e poliu, sob o seu influxo, idéa e. phrase,
E a obra-prima sorri, emíim, do ápice' à base
-bloco de alma, expressão vital da Phantasia.

E apedrejam-na! Pois a figura do Mestre
não a preserva, não a guarda (tal si fôra
Christo à Adultera), contra a mim moral terrestre? I

A Iuria popular se acalma e se dissuade:
-Pois, si a Verdade expõe. a nudez peccadora ...
Quem se julgar mais puro, apedreje a Verdáde I

Hermes Fontes.

/
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o novo goverrno

Desde 28 de Setembro, deixou
o general Felippe Schmidt as íunc­
ções de governador do Estado. S.
ex. póde gabar-se de que bem ser­

viu sua terra, durante o memoravel
quadriennio, ora extincto. Seu peri­
odo governamental foi dos mais bri­
lhantes da Republica, assignalando­
se por obras notaveis, a que seu nome

ficará ligado imperecedouramente.
Com o general Schmidt, deixa

a administração do Estado o dr.
Fulvio Aducci, que foi o princi­
pal collaborador de seu governo,
tendo-se revelado intelligente e ha­
bil servidor da causa publica. Seu
nome recommenda-se, hoje, a no­

vos póstos de responsabilidade.

*

Eleito vice-governador, num InS­

tante excepcional da vida democra­
tica do Estado, quando todos re­

clamavam seu nome par,a o supre­
mo pôsto.: assume o governo, por
desistencia de seu eminente com­

panheiro de chapa, - o dr. Herci­
lio Luz.
Ha grandes e fundadas esperan­

ças �� periodo de governo que s.

ex. imcra.

Querido de seus patrícios, liga­
do ás mais bellas tradições po­
líticas de sua terra, experimentado
em longos dias de lutas, viajado
e culto, o novo governador está

preparado para realizar uma admi­
nistração 'modelar.

Seu secretario do Interior e Jus­
tiça é um moço iIlustre: foi um dos
mais distinctos estudantes da velha
e gloriosa Academia de S. Paulo
e é dos mais brilhantes typos da
moderna geração. Deixando o ele­
vado pôsto de chefe de secção no

ltamaraty, 'para assumir suas novas'

funcções em sua terra natal, o dr.
Adolfo Konder présta-lhe grande
serviço, o que o tórna credor de
sua maior estima.

Oasis rejubila-se com o ascenção
dci benemérito catharinense, dr.
Hercilio Luz, ao governo do Es­
tado. Os que aqui trabalham vive­
ram muito tempo desse sonho, que
ora é uma radiante realidade.

====== C:::J ======

Para Q "homem que sabe tirar
proveito da lição, o ser vencido al­
guma vez lambem se transforma
numa força.

C. Wagner

Barreiros fiilbo

, Transcorreu a 28 de Setembro
e anniversario natalicio de Barrei­
ros Filho, lente de português e li­
teratura da Escola Normal e nos­

so fulgurante 'redactor.
Para todos, os que o apreciam,

foi de' festas essa data. E como

deixaria de o ser, si B, Filho já
se' impôs aos seus contemporaneos
como homem de caracter e artista
de merito?

Shelley, em versos admiraveis

que' a condessa' de Noailles tras­

ladou a francês, fala
\
da conviveu­

cia com homens superiores, asse­

melhando-a ao uso de certas flo­
res: estas, pômo-las ao peito e el­
las, com o subtil do seu perfume,
nos impregnam a roupa; aquelles se

insinuam delicamente no nosso es­

pirite, saturando-o de lés a lés.
Póde dizer-se isso de B. Filho.

Quem já uma vez privou com. elle
ou apenas o' conversou, JamaIS o

esquecerá. O seu palestrar é sug­
gestivo, movimentado, colorido e

brilhante, e a phrase que expri­
me acção ou violencia, elle a não

pronuncia sem a fazer seguir do

agil e alado complemento de ges­
to expressivo e revelador. Serve­
se de' um vocabulario tão simples
quão variado, e, ás vezes, quando
quer lançar o termo technico, ap­
parentemente esquipatico, elle o

faz com timidez, invadido pelo re­

ceio de parecer escandalosov ou ...

não se ter feito entender á gago­
sa.

Como escriptor, B. Filho é um

purista" impeccavel, não no sentido
estreito e escolastíco do termo, mas

numa accepção mais moderna, mais
liberal, mais artistica, si assim nos

fôr licito qualificá-la.' Conhecendo
magistralmente a opulencia da lin­
gua portuguesa e de bom grado se

prestando a defendê-la contra as

razzias dos literatelhos [rancêsmen­
te enaallispados, busca escrever os

seus sonoros e extr'aordinarios pe­
riodos numa prosa que, sem o ran­

cido do seiscentismo. exclue tam­

bem a desnacionalização do voca­

bularia e da syntaxe, � o que e­

quivale a dizer' que o genio da lin­
gua fica nos seus escriptos resguar­
dado de todo contagio estrangeiro,
apenas se I;ermittindo as irrecusa­
veis alterações decorrentes da fatal
evolução a que se não pódem fur­
tar os idiomas.

Quanto ao estilo, basta-nos ler
Os: dias para vermos que admira­
vel pintor é elle, como a sua pen­
na dispõe das mais variadas côres

para delinear aquelles quadros chei­
os de luz e vida, e tão trabalha­
dos que se diriam pacientes estu­

dos de ch-omatica. O lavor dessas
paginas deve' ter sido um puro mar­

tyrio intellectual. Si B. Filho tem

escripto tão pouco, elle que tão

refinada sensibilidade tem para per­
ceber, nas suas' diversas modali­
dades, a belleza do mundo objec-'
tivo, não é sinão porque o traba­
lho artistico o excita e exhausta.
Na sua prosa não ha vocabulo

que se possa cancellar sem que o

conjuncto da pintura se ressinta; to­
das as. palavras têm côr e expres­
são emotiva. A sobriedade dos se­

us melhores trechos dir-se-ia ter

sido bebida em 'Par les champs
ei par les greves, e alguns delles
estão como que saturados da es­

quisita finura e fremente nervosi­
dade das Lettres de mon moulin.

Entretanto, o avassalador desejo
de attingir a, plenitude da expres­
são, de modo que a fórma alcan­
çada seja "a unica realmente artis­
tica, muita vez o tem sobreexcita­
do até o desanimo. E' um insa­
tisfeito, como quase todos os lidi-
mos artistas..'

.-

Dahi, pois, acha,:mos perfeita­
mente explicavel que, ao escrever-

-,
mos as, ultimas linhas, .nos ocoor­

ram estas palavras de Bourget a­

cerca de Gustavo Flaubert: "No­
ble et fier défaul aprês ioui, car ii
dérilJe du plus magnifique des tour­

menis qu'il soii donné à {'homme
d'eproulJer:-le mal de la perfec-

, tion»

====== c::J======

'Os homens conservadores quan­
do, falam de moral esquecem que
isso não passa de uma atmosphera
illusoria d'outra civilisação, a dos
indias botocudos, o que 'elles fa­
zem é supremamente immoral.

João do Rio
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o RETRATO
A' cabeceira do meu leito,

por entre Ilôres perfumosas que
o incensam e os pensamentos
meus que o emmolduram, está
o retrato de minha doçe ama­

da..
Tão meiga e tão bom rsa I
Um perfeito typo de santa,

guindada aos altares da ado­
ração I
Paira no seu meigo olhar a

nostalgia mystica de horas di­
tosas, a suave evocação de
scismadores luares.

Contemplo-o, contemplo-o
cada vez mais e, ás subitas,
ao meu olhar deslumbrado,
preso aos seus olhos acaricia­
dores. ella se destaca do re­

trato.

Toma proporções extraor­

dinarias, como uma visão illu­
minada.
Approxima-se mais e ma­

is ... Estende-me a mãosinha
delicada, envolve-me nas su­

as adoraveis caricias e leva-
me pela lactescencia dos castos desejos e dos frementes anceios de pul­
verisações de luzes ...
.

Ando errante horas e horas, na aza doirada de um 'sonho bom, por
entre risos arneigantes e flores desfolhadas, ouvindo uma harmonia ex­

tranha, dolente como uma harpa que tangesse solitariamente endeixas
de funda saudade.
Entrelaçados, como ternos apaixonados, perCOlremos, á sós, a risonha

estrada dos nossos sonhares descuidosos de moços, escutando promes-
sas enganosas... , _. _,'

Depois .... despérto e encontro-me eS�lrado no leito, a cuja cabecei­
ra, por entre. flôres perfumosas que o mcensarn e os pensamentos meus

que o emmolduram, fica o retrato de minha doce amada.
_

O.1?_.

��

IF Ir a \I) ({)) a fi cdI ca cdI ce§
. -.----.-------." .---y----r-�__..JL_----_-__ - _-

Na residencia, de um dos mais
queridos advogados do nosso fôro
observamos no decorrer duma ma-

. gnifica soireé famili.ar, o fiirt entt:e
a linda filha da cidade do RIO
Grande, que se acha á passeio
na nossa capital, e um dos reda­
ctores, se não nos enganamos, do
novel jornal que se

- publica aqui.
Elia estava

sentada na ca­

deira de balan­
ço, I anguida ,

, tristonha - c in­
comprehen s i -

vel, e' elle, ao

seu lado, mói­
to nervoso e descançando o ol­
har sobre as delicadas linhas do
seu sympathico rosto.

. Uma animada palestra abrilhan­
tava o idyllio ...

Notamos; porém, que a modes­
ta n gaúchita n estava um pouco con­

trariada. Uma visivel melancholia
alterava de quando em vez os a·

dmiraveis traços da sua bella phy­
SIOnQmIa.

A11le. certamente não se acha­
va tão satisfeita como naquella de­
liciosa noite, em fins de Agosto,
no Hotel Metropol, quando as­

sistiu ao'pequeno concerto organi­
sado pelo estimado ceI. Z ...

Naquella occasião Mlle. deixou
captivar-se pelos bellos assumptos
de Arte e Sentimento, que davam
áquella reunião intima um tom al­
tamente artistico,

Estes coloridos assumptos pren-

deram-n� por tal modo, tanto que
lhe rebentou a alegria pelos olhos
ao ouvir os harmoniosos acordes da
nAdoração n ,habilmente executada

-

pelo auctor e cuja melodia abalou
profundamente a alma de MlI�.
E quando havia terminado·o en­

cantador saráu musical e Mlle.já se

achava acomodada no automovel
que a devia levar

_
á casa, não po­

dendo conter-se mais, deu livre ex­

pansão a sua franca alegria, excla-
mando: Que noite feliz I

-

E estas tres singelas palavras fi­
caram certainente gravadas para
sempre no espirito delicado do ins­
pirado compositor da nBelmirã n

•

1'\

*
* *

I/i,

Um dos habitues das parti­
das de bilhar do Concqrdia, a­

quelle robusto moço que, segundo
as maulJaises fangues, irá assü­

mir o cargo de presidente duma
certa sociedade n meio absoluta­
mente n

que um grupo de foliões
prentende fundar na Praia de Fó­
ra, apaixonou-se doidamente pela
engraçadinha creatura da Rua Es­
teves Junior. Apezar de ser a fi­
lha mais -velha duma numerosa Ia­
milia, a

n gentil n senhorinha não
deixa de ser muito moça ainda
para. que possa inspirar uma tão
ardente paixão.
O interessante deste amor é que

elle foi a origem daquella estupen­
da discussão sobre a variedade
do amor realizada numa agitada
noite nos salões do querido c1ub
da Praça Quinze ...
Quem diria que até o famoso

ex-Iootballer já se dedica ao pas-
. sa-ternpo que ora está muito em

moda na nossa cidade e para o qual
não achamos outro qualificativo a

não ser o .n desmamar creanças� .

*
**

Elle entrega-se a ardentes phan­
tasias que lhe pintam volupiás de:
mulher apaixonada. Completamen­
te fascinado, vive ora sob a im­
pressão de um cnmmoso amor,

que
- lhe rouba o socego d'alma

e a tranquillidade do espirito, E,
sonhando, espera o dia em que
verá esse seu ideal realizado:

n E o encanto da noite que vem
cahindo

Penso em ti, nos meus loucos
sonhos crassos

De adormecer sorrindo nos teus

braços ln
E assim, no seu insubordinavel

esquecimento, procura emoções sen­
suaes que exercem uma estimulan­
te influencia sobre o seu actual es­
tado, moralmente fallando.
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" Elia é à jo­
vem senhori­
nha do olhar
[ascinador que
fielmente re-­

vela o fogo
que lhe arde
no coração.

Se ::não nos falha a deeeoníian-
ça Elia soffre do mesmo mal.

'

A força electiva os faz buscarem­
se. Schopenhauer, aquelle insupor­
tavel Schopenhauer, diria: E' �'
lei [ormidanda do equilibrio, que
os attrahe, e que os prende. E
aqueHas duas almas não fugirão á
'attracção reciproca.

O oraculo á quem «ElIe" con-_�
sultou- já o provém, e aquella sua

predilecção pelas duas flores, o

-cravo vermelho' e a violeta, tem

jl sua <sot'UÇãO:
As duas flores representam dois

amores, aliás bem diversos entre­

si. O cravo vermelho' significa- a",
paixão voraz de que acabamos de
faliar. A violeta é o amor plata­
nico de que não fallareí'no� aqui.
�e o primeiro não venha acom­

panhado de explosões Iataes e que
desejamos ao robusto .moço, cujo
formoso corpo causa inveja a mui­
tos dos nesses athletas, e á linda
senhorinha, cujos olhares fogosos e .

sorrisos meigos revolucionam al­
guns dos' nossos conquistadores.

STUART HOLMES
======= CJ =''='======

Araujo Figueiredo

Na remançosa .paz do seu lara­
rio, entre os que o cercam com a

'

mais sagrada das affeições, - as af­
feições de família, - festejou Arau­
jo Figueiredo o seu anniversario a

27 de Setembro.
Cá fóra". no torvelinho da vida,

tambem echoou o rumor dessa ale­
gria, igualmente grata a nosoutros,
seus amigos e admiradores.

P-elas suas brilhantes qualidades
de coração, Araujo Figueiredo con­

ta entre os seus conterraneos com

a mais segura estima. Como poeta,
autor daquellee harmoniosos versos

do .!lsceler;o, -, - livro donde se �x�
pande uma suave melancolia de sol
pôr, - o seu renome se dilatou aos

quatro cantos do país.
.

já agora não nos furtaremos á
opportunidade de lançar aos que
se' interessam por estas coisa, a no­

ticia de que Araujo Figueiredo vai
publicar em breve outro livro de
versos, que, com certeza, como '0'

primeiro, será umjl delicia e novo

attestado dos seus dotes artisticos.
Horas Már;annas é o titulo des­

se adoravel livro.

Nós que sentimos tanto, nós que soffremos tanto com a morte do consa­

grado poeta, paranaense Emílio de Menezes, não poderiamos deixar passar
desapercebido o reu fallecimento sem um gesto de saudade, sem um grito
de dôr..;

'

,

Para rendermos esse preito de saudade, vamos publicar no próximo nume­

ro uma pagina consagrada' ao querido poeta morto, com um primoroso soneto iné­
dito .do subtil'poda conterraneo jóâo Crespo, nosso redactor litterario, que' a
pedido dos seus' collegas de redacção, prometteu escrever.
E assim renderemos, num gesto de saudade .

e num grito dôr, homenagem
ao filho querido do glorioso' Estado do Paraná.

Sobre o .tumulo de ,uma mãe

Se alguem comprehende a magua que te opprime
Não n'a comprehende mais do que a comprehendo, -<

Magua que o pranto, ás vezes, não n'a exprime
Mas que num riso, ás vezes, se está vendo 1...

'

Deixa, porém, que paire a alma sublime
Daquella santa sobre o mundo horrendo!
Que ella te ampare contra o mal e o cnme,
Ao teu futuro bençãos estendendo.

Vejo-te a rir, amigo, mas no brilho
Do teu olhar eu leio todo o inferno
Do teu celeste coração defilho I

Ri commigo I E ti tambem nurn riso eterno

Sigo '�a vida o dolorôso trilho,
Sem. o guia immortal do amôr materno I

,

,EMILIO DE MENEZES.

������������������������.
Pt' �06TA DA. P'RIMA.\5>E'RA.
Printemps, baiser d'amour 1... Sazao da côr bemdita!...

. Arde a explosão da Luz e Flóra, sem' recato,
Dos seios nús roreja o' orvalho feito extracto

Qye o cadaver do tronco, em brótos, resuseita!

Hortas, campos, jardins revestem-se de fruto:
-Em cada flôr aberta uma alma nova habita
E a volupia subtil que o tenro estame excita
f.' vida para o insecto e aroma para o olfacto I

Assim, como em noivado, ha luxo nos matizes ...
Andam por toda parte as seduções vermelhas:
-Dos desejos da' Carne-ã seiva das raizes-

- Gloria de uns 'seios nús, -de .Íuas em crescente,
Onde os meus lábios, Flôr! andassem, como abelhas,
Sugando as illusões da quadra mais ardente I

JOÃO CRESPO;

João Ct1espo colha do seu nome para official
de gabinete de uma das Secreta­
rias do Estado.
Ao nosso illustre collaborador

dr. josé Boiteux, felicitamos,com
toda a alma, por ter escolhido pa­
ra seu futuro auxiliar, .o fmo, o

talentoso e subtil poéta-catharinen­
se João Crespo.

E' com a mais viva sincerida­
de, ,e com o 'maior prazer que fe­
licitamos ao nosso querido compa­
nheiro de redacção joão Crespo,
pela honrosa. distincção que aca­

ba de ser alvo, pela magnifica es-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um .eaeo de -amôr

"E�la)ia, q'!e e_stiy�ra no. ja,r.dim to­

dá aquela m�llj1ã, çu.iÇlando das suas

Ilôres, reentrava em casa com um
grande ramo de c;q�v� apertado con­
tra-o ,sêi,,?,' quando �p��cebeiI no !ll­
to, da, escada, 'entre a Jolh�geJ�l cres­
pa da' trepadeira que guarnecia ,a por-
ta, o vulto. de seu marido, �

,

Subindo lenta��rii� 'os degraus, ex-
clamou:

.
'

- Julguei que ainda não tinha vin­
do!
-Cheguei agora mesmo - replicou

ele.
.

- Viu o advogado? , ,

- Vi ... - E depois de ,\I,!ll. inst�n-
te de silencio, como ela se Çle,tiyera,
fitando-o com um olhar iríierrogéidor,
acrescentou em voz incerta: - Ficou
tudo combinado. A 'manhã ou de­
pois serà apresentado o requenrnen­
to ...
-Alr! Bem.
Tratava-se do seu divorcio, da der­

rocada definitiva de um lar construi­
do um' ano antes conr as mais segu­
ras garantias de felicidade - e com­

tudo não havia nas suas palavras bran­
das, quasi amigaveis, o menor indicio
da divergencia que os desunia.

".

Eulalia e Agostinho mal se conhe­
ciam quando Um dia, condescendeu­
do "com.:cá vJn�ade d6s p���', trocaram
as primeiras' promessas qfó1>i,:os. AIÍÍ�
bos ritos, 'sem c�mpromissós sentimen­
taes, não éren�o.o �qJ0X indispen-,
savel á vida c:;o\lit!_gal, aceitaram-se.'
sem entusiasmo nemrepugnancia, com
a leviandade d'aqueles para quem
a existencia nUl)é� tev.é as amargur;:\s

que geram o anceio, ,çI'l ,fe\�cidade.
Ela tinha vinte e qua��o 81,lOS e a be­
leza um pouco fria das. ro.ulhe�es 90
norte. Esbelta, com flexibilidades âe
planta, a sua cabeça era como uma

flôr d'oiro emergindo ,de uma esguia
anfora de tanagra. Os olhos azues,

pouco luminosos,. como ps olh.<'.s de
certas crianças, lem!?,1 avam doi§ pe-'
quenos d�us esperando o sol que os

devia alvorecer. Agostinho. quecom­
pletava então trinta"anJs, intêiessóu­
se nos primeiros dias' 'de ' noiva -:lo por
essa linda crea,tura que ia pertencer­
lhe sem o amar . Tendo consumi­
do em amores de ,acaso os melhores
anos da sua mocidade, sénsibilizára'
-o, pelo contr�tstb:' 'ês�a figurinha de
virgem loira, em cujo encanto ha­
via a frescura, e a suavidáde d'
uma agl,lare!a. Mas, apenas casa-,
dd;< 'não perçºbendo qUe era neees­

sario revelar essa mulher a si pro­
pria, sentiu .iludido o seu interesse,
e' bem 'cedõ 'regressou ás aventuras

face;s da sua vida'de celibatario ric�,
com a mesma regularidade de outr'
ora. A 'amiiâde. s\iperficial que ali­
geiiárao os" seus breves coloquios de
noivos, foi assim esfriandó lentamen­
te - e o te",ue faço da sua intimida'­
de de tal, modq, se, a'fFoux,ou qu.e, vol­
vidos alguns mezes, ap�n�s: se encon­

travam, por decoro domestico, á ho-

ra qas ,rdeiç'ões 911 em .alguma for,-,
tuita ,reulliào familiar. Nunca entre
eles se trocára o "tu» amoravel e

'confidente. que-em labios de amantes
, ,'e doce _çom9,.,U!ll ·beijo; .no seu ,tr<1-

tamento, corno ,na -polidez com que
,

se repeliam, havia o artificie com que
a vaidade burgueza tanta vez defor­
ma o caráter d'aqueles que pretende

".' educar. Esta existencia ilogica e 'e­

nervante fatigou-os afinal; e uma noi-
'te, .como Agosunhô, findo, o jantar;
esboçava o habitual cumprimento de
despedida, Eulalia 'deteve-o com uma

, pergunta:
.
- Tem muita pressa?
Surpreso. elle, fitou-a um !nsta:nt�,

demorando a resposta: ,

.

_:..Não:' Deseja' alguma coisa de
mim? "

,

_:_Precjso falar::ilhe ... E' necessa-"
no que resolvamos..; ','

A sua voz"hesitante traia p emba­
raço que muitas veze� prêc�Je as

grandes dec.sôes, .�le atalhou, PlT-
vando-se: '

',9 Estou :às stÍas ordens.
Em 'silencio, 'Tmpres��ónados pelas

R�lav.fas que .iam . trocar, Ha�S�f�!lJ ii
um gc"-pineté cqQ�iguõ�: J:.ia u_n:l!l �a-

, l��a oblo�g�,- de t(mallll.a<!d�s. rl)se��:
,

onde Eulaha VIVia nal)ltlialmente os

monotonos dias da sua existencia in-
�

éQmpl�ta:' Ag()stinho, que
.

n@�;;: ali
entrava::C sentiu-se perturbado por um
iQde6nivel constrangimento - e' foi'
talvez para'melhor o dissimular que,

apenas cerrada a porta, se apressou
a perguntar:

.,...:.Qúé é, afinal, o que ,tem a di­
zer-m'e?

, __E' ,simples-«omeçQu Eulalia, a

voz ainda pouc_o, firme. - A nossa

v;da, como sabe, {uma mentira que
todos os dias se repete com, uma re-

/ gulâridaqe que parece inconsciencia•..
, Apezar de nos haverem casado,
somos dois estran.hos que .se incom-
modam...

.

-Oh,' eu nunca disse .•. -protes­
tou ele.

, ÊulJilia cortou-l,he, a 'fr:ase, com im-
'pacienci,a:

'

,

'-Por Dem, meu amigo. falemos
um instante sem disfarces. Certo,
nunca nenhUJ.lI de nós repeliu o. ou­

t�o com, UID!l, palavra de: �e.dio; mas

dentro de nós, ,es.se tedio e,x;iste, sem­

pre que nos achamos juntos'.
-Oh, . Eulalia !. ..
E' assll!l que é necessario fal<!.r.

porque se trata de resolv.er uma si­
tuação atroz. Tenho pouco mais de
vinte anos, meu amigo; ignoro aindil
o que é a vida, l1las sinto qu� "isto'
não é vivér...

,

-Ma,s o que quer que eu faça;>
-O senhor'?... Nada. O mar é

comum; a culpa 'é comum; ha por­
tanto uma só soluçào ...
-O, divorcio? ..

-Sim, o div9rÇÍo.
-Já, meqi", t9c1o', o, alqançe q;'essa.

palavra, Eulalia?'

-Deve confessar que .me .n�O; tem
faltado t�OlPO para IIS5_O' De.,res,fQ"
co�su!te:.���lJa ..

razão, c��slllte Q, se.�
coraçao ale; nao dev�mos a nÓII mes­
mo' uma �esolt,lç�O que' nos dignifi-­
que ,? ;C;�sando-n�.s,\Nlgamos -que po;'
d:�ia,J1105 'atr.av�s,sar, a I vida 'juntos. "se'
na? ',com' ..!lql9r \ fia, menos com uma

boa ,.e .. ..serena _;mi�e. E:QgaJlarpo­
nos. Que �9S .cumpre pqjs i{!l�r}•.•
R espon�a .lt:.�lmeQ.te. "

:
• '

-.Belp-. ?eparar-no�;-�1ll9S .. J:-. ma-

nhã' falarei a um'advogado.' .

HQti�e um silencio::O olhar de
Agostinho; ,alheâdo talvez na visão
do passadé; ,p,ateéia ter abàndonadó
os olhos, que ele obstinadamente fixa­
va nas Jlor<:;s .de. !lf!ll .tapete, E.llJah_a,
abstraida tambem, ,talv��<flitigad� ,pe­
lo �sfórç,)' d'aquela resoluçáo .supte-

1Il�" iqto,bi1_i,;z:aracse eg��Jm�nte t;m:Jqn,�
dá concen,traçap� Foi ele quem,pri;­
m'eiró'" de'speHóu; e.. vendo abando­
nada sobre "uma almofada- uma das
mãos da sua mulher, endé -brilhava'
ainda o' anel do, casamento, ltomou-a

com' a ·delicadeza de quem 'levanta
uma fiar. caida, i! !'Jlurmurou:

-Não me queira mal, Eulalia L.
Ela retirpu a mão com sobre-salto;

dep�i�', ��tre��findo);s. '�bios' li um
sorriso triste:

.:.:::qértamenté. ,�eremos sempre bo­
ns amigos:
Depois ''d'essa entrevista, 'a sua e­

xistencia comum 'teimou-se mais pe­
nosa. ainda. As palavras, que tinham
trocado ap�zar' do p�nSamento 1 de
d�s!!�Q,r .,g��-,� :inspir�f�, )lavia!1l-n�s,
apro'l.l!Aa.�o y;w. pouco; � uma, .mqur-.
e(ªçã9 �i!!gula.l,'· ni��çll!da de curiosi­
'dãdê, substituiu' á indiferença com

que antes se encaravam.. .'

Por esse tempo: sO_Qhe �l,llalia qUIi)
o marido tinha· reatado, com impru­
dente publicidade, a sua antiga liga­
ção "com uma celebre .atriz de ope­
reta'", e que haviamotivas ,para, se, 'crêr
imínei)te um e�qandaJo pr:eiVQC�d9 p.e­
lo, despei�o de certo co,nçorr,ent�,pr�­
judica,Q9 ',por eSSa. imprevillta r<;c,onsij-
deração sentÍmentéil. .

"

-E' preciso acabar coIl) ;,isto.!�
diste ela, dé si para si, vexada pela
malevola compaixão dos que lhe ha-
viam levado a noticia.

'

Agostinh'l, 'interpelado ,bruscame,ri­
te .n'esse': mesmo.' dia, forneceu...Ihe
cOl�fusos' pormenores, IiPbre ;a açã9�d.o
divolCio, e assegur,ou-Ihe qJle,a" sen­
tenç,ª devi!, .. ser proferidal dentro, de
uma semana. ,

,

:..Mas eh �àinda não' fui cha�ada
ao tribunal !- objeCtou ela: ,: '

.

-Agostinho retorquiu' ápoz um mo­
mento' de, peTplexidade�

,

..: Como se tFata' de. uma sepàra­
ção amigaveL.. De reftq, deve lem
bré!_r-se ql,e o .advogado. tem'proeur.a­
çãp para...
- B"III'" Ibe,TIl! COm�anto,que ,IS;;o,

fil)cle depressa!... " ,

.

- Que irfip�ciencia 1; .. - E, coÍDó
ela não' resPQnqesse,' tornou: -,- Per­
mita-me uma pergunta, Eulalia?

"

� )})iga.
' ,

,

; -;- Amã, alguem)..: .

Ela considerou-o, com assombro,
-

quasl com indignaç�o:
'

41
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I

Eulalia agora' considerava-o com

assombro. Ere não respondeu; pare­
cia extenuado. E, entre esses dois
seres que um destino caprichoso uni­
ra, passou então, como rio engrossa­
do por uma téhipestade. um longo e

opressrvo .silencio. Por fim, com voz

humilde, que a fadíga parecia dilu­
ir, Agostinho murmurou:
-Eis o que tinha a dizer-lhe, Eu­

lalia... Perdôe-me, Eu menti-lhe por­
que a amava.

Depois, como nenhum gesto ou

palavra perturbasse a imobilidade com

que ela o escutava, Agostinho arran,
cou da algibeirá' um papel azulado­
desdobrou-o lentamente - e, ofere­
ceudo-�h"o, acrescentou:
-Ahi tem a procuração que lhe

.

fiz assinar, para'melhor a iludir. A­
ceite-a ... Se eu voltar vivo do due­
lo, entregue-a ao advogado e' bem
cedo obterá o 'divorcio que deseja;
se o contrario suceder, nem esse in­
comodo lhe será necessário para re­

haver ra sua liberdade, pois uma ba­
Ia certeira divorcia 'mais depressa e

.

, melhor' que um juiz ...
Foi atravez de um sorriso triste

que estas palavras sairam da sua bô­
ca. Eulalia, sempre silenciosa, tomou
maquinalmente o 'pape]. Tinha os '0-

lhos 'cravados no marido, más o .seu

olhar, perdido certamente em algum
.

remoto sonho, não acompanhava es­

se apare nte esforço de' atenção. De
subito, uma luz nova cintilou nó fun­
do das suas pupilas azues - e Agos­
tinho, que a observava com inquieta­
ção, viu-a avançar 'para o toucador
onde, entre alvas nuvens de rendas,
um espelho repeti.. , .

no 5"'11' incerto
palpitar, as chamas lanceoladas das
velas de uma serpentina': Vagamente
assustado, 'exclamoú:
-Eulalia! .

• •

- Não .. Ninguem J - E, instantes
depois, sentindo sobre si o olhar '-a'
ele, repetiu com mais força: _: Nin-
gueml.

.

.'

'Urna longa semana se passou, sem
que-a sittração se modificasse.' Eula­
lia, ··duvidando· pela primeira vez ,da
veracidade ;das inforrnaçôes ,do - rnari­
do, prometia; já a si propria averigu­
ar-se em tal .suspeita . haveria alguma
raiz de verdade, quando uma noite,
altas horas,.,ouviu bater de leve á

porta 'do seu quarto,' e logo em. se­

guida o seu nome anciosamenté invo-
cado:

.

- Eu'lalia I
. EulaHa ! .

. P.etrificada-pela surpreza, empalide­
ceúl'mottalmenite.. Era. A.gostinho !

- Eulalia! Eulalia,! -- repetiu ,a

voz, Iõra .

. Instintivamente, Eulalia corrigiu em

bruscos 'movimentos de alarme a. de­
sordem do vestuario intimo - e. no

gesto com que repuxou sobre o seio
mal velado a góla arrendada dó rou­

pão, havia o indignado pudor da mu­

lher que-se defende de. um ultraje.
Foi assim, n'um impeto de' revolta,
que, avançou para li porta. e. pergun­
-tou. duramente. sem a abrir:
.-Queme? '

A voz de Agostinho tornou-se irn­

plorativa:.

- Sou eu, Eulalia. Abra, peço­
lhe! pieciso de falar-lhe urgentemen­
tê.
-A.'amanhãl
-"' Impossivel! E' um caso urgen-

te. A'amanhã será tarde.
Tinha; fervôr de sinceridade, a su­

plica. Eulalia, um, momento indecisa,
abriu por fim a 'porta com resoluta
alt�vez. Agostinho .entrou.. Acabava,
sem duvida, de chegar de alguma
festa .gahmte, pois na lapela da sua

casaca" pendia ainda, amarfanhada.
talvez pelos braços efusivos de ou­

tras múlherea•. uma linda gardenia,
- Desculpe-mel.. '- balbuciou ele,

entrando, - Ha um fado grave na

minha vida., . Necessito dizer-lhe�.;
Mas vendo que ela lhe tomava a

passagem, hirta, silenciosa; o olhar.
agressivo, acrescentou: .

- Não me receba assim, 'como. ii'
um inimigo, Eulalia. E' importante
o que venho dizer-lhe ...

Lentamente, sem uma palavra, ela
af�stou-se; depois, fechando a porta,
disse' com a severidade de um juiz:
_ Escuto-o.
Agostinho 'respirou fortemente.

.
- Não a fatigo com rodeios - co­

meçou ele. -,Eis o facto: dentro de
algumas horas, às sete da manhã, de­
vô bater-me. Um estúpido duelo á

pistola com .urn adversario mais estu­

pido ainda... Perder a vida, em.taes
circumstancias, é bem facil ...
Eulalia empalideceu, mas não que­

brou o obstinado mutismo com que­
o escutara, Ele, não vendo a luz da
piedade que esperava surpreender. no
claro. azul dos seus olhos, continuou:
�Não cuide que me assusta o pe=

rigo; o que me afHige é a situação em

que este desastrado incidente nos en­

contr.a�
- A que se refere?
- Dentro de algun� minutos sal-

•

\t

rei a'aqui na 'incerteza de a tornar a

vêr ... Preciso· pois -de fazer-lhe uma

confissão... Não quero que fique odi­
ando a minha -memona, no caso de ...

.. Uma confissão? ... E' inutil. As
suas-iculpas de marido procedem do
erro do nosso casamento. perdôo­
Ih'as sinceramente.
- Não é ti' isso que se trata, Eu­

lalia. 'A confissão que pretendo fazer­
lhe é bem mais grave. - E., avelu­
dando a voz n'um murmúrio de con­
fidencia: - Escute ... Ha um ·mez que
a amo!

. '- A mim?! - é, n este brado os

labios de Eulalia espremeram todo o

fel do desprezo que a enervava.

� Sim! -tornou ele, excitado. -

Ha um mez que a amo e me dila­
cera o desespero de a perder, Co­
-mo foi isto t ... Não sei. Um castigo,
talvez I Lembra-se d'aquela noite ,em
que me propoz o nosso -divorcio t .. ·.

Pois foi então, n'essa hora' de in­
timidade, em que as nossas almas pe­
la primeira vez se procuraram (para
se apartarem, embora I) foi então

. que o -seu encanto começou a .per­
turbar-me, Eu descenhecia-a, Eulalia.
Tendo-a a meu lado, nunca me lem­
bràra de auscultar o seu coraçâosi­
nho ador-mecido; no. nosso casamento

nunca a minha odiosa vaidade de
homem mundano vira 'mais que um

ato de elegante exibiciõnismo... Só
n'essa noite, Eu�alia, nessa noite em

que exigiu o nosso. divorcio, foi que
a senti pela primeira vez minha mu­

lher I Não imagina que doloroso e de­
licioso despertarl E foi sómente n'
esse instante, também. -que tive' a in"
tuiçâo de' quanto a fizera: sofrer.
Ela, sempre' altiva, revoltou-se:
- Acaso me queixei? ..

- Não; 'não se queixou. Mas nas

suas palavras havia amargura, e na

impaciencia da sua resolução o so­

bresalto de uma dôr que não dormi­
a ... Até a sua beleza a denunciava,
Eulalia .. Era a beleza da mulher que
sofre! .

O som falso -de um meio-riso 'ener­
vado interrompeu-o:

- O que o senhor imagina I. ..
- Comecei então a amal-a profun-

damente, humilhadamente. Algumas
vezes busquei palavras para Ih'o di­
zer; mas, sempre que, nos encontra­

vamos, as suas bpeves· perguntas so­

.bre o nosso divorcio. gelavam a es­

perança que me encorajava. Procurei
então (nada lhe oculto, bem vê! ) pro­
curei então despertar o seu ciumê .

-O meu ciume t !
-Sim! Foi para isso, sómentepa-

ra isso, q-ue me lancei na desgraça­
da aventura que vae terminar com o

duelo de àmanhà.
-O meu ciume ! ...=-repetiu ela,

com surda irritação. .

-O seu ciume, sim! Porque eu

esperava ainda reconquistal-a I E, es­

cute ainda. Tudo quanto lhe disse
àcerca do nosso divorcio, é falso !
-Oh 1. ..
-Sim, falso! - repetiu, com vee-

mencia.-Menti, menti sempre,
.

por­
que me não resígnava a idéa de per­
dei-a quando principiava a amai·a! Y

-Pois fez isso? 1.,.

Mas já ela, tendo' aproximado o

papel. de uma das velas, seguia com

o olhar fascinado a clara e rutilante
chama que d' ele vitoriosamnte jorrou.
-Eulalia I Eulalia! -repetiu A­

gostinho; mas no brado, d'esta vez,
fremia uma' esperança que vence.

.

Estendeu-lhe as mãos, n'um suave

gesto de atraçáó, ela avançou as' ,suas.
E· assim, possuindo-se já mas ainda
distantes, sondaram-se profundamente
no' humido olhar que trocaram.

- O!Je devo pensar, Eulãlia ... -

perpuntou ele, alvoroçado: atraindo-a
mais.

Eulalia cedeu á pressão' dos seus

braços-e, poisando-lhe no peito, so­
bre o coração, a cabeça doirada,
respondeu com um sorriso em que
floria a primeira promessa de amor:

-O!Je sou tua mulher ...

D. João de Castro

====== CJ======

O· pnmeiro caracter da verda-
. deira c!�fesa a impersonalidade.
Ella nã)tJ>"é uma empresa em pro­
veito de quem quer que seja. E'
uma acção pela justiça.

C. Wagner.
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Pela Instrucção

Do direito - dos laicos em - materia de
educação moral

Por Gabriel Compayré
(Traduzido especialmente para 0-

asis pelo nosso redactor e inspector
escolar Altino Flores.)
A obra do mestre ainda não está

terminada quando
-

houver cultivado e

ornado o espirita de seus alumnos,
quando os tivermunido do saber tech­
nico para os combates da vida. Tem
elle o seu titulo de professor, é ver­

dade, mas a confiança das Iarmlias lhe
outorgou um cargo mais elevado ain­
da: fica sendo, por si mesmo e pelo
seu logar na ordem social, '0 educa­
dor da nova geração.
Mais commodo lhe - seria, segura­

mente. cingir-se estrictamente - sup­
pondo que isso fôsse possivel=-cà sua

tarefa profissional, ser simplesmente
um professor de francês, historia ou

mathematicas, não ultrapassar a su­

períicie do espirito, não tocar no fun­
do

o
vivo e intimo das crenças, não

ser, em uma palavra, como se diz,
sinâo uma espécie de «mestre-de-dan­
ça da intelligencia.:
Quer queira, quer não, porêm, pe­

la propria natureza da sua [uncçéo,
pela incessante acção sôbre a alma
das crianças que lhe foram confiadas,
o professor assume necessariamente
mais alta responsabilidade. Não só
intervém por lições directas de moral,
sinâo também pelo" -

espirita que se

desprende de todo o ensino, intervem
'ainda pelo exemplo na direcção mo"

ral de seus discípulos. E não hesito
em dizer que consiste nisso o seu _de­
ver e o seu direito.
Sim, é com �ltivez que para os

mestres laicos reivindicamos o titulo
de educadores _

e moralistas. Para de­
sempenhar esse augusto papel, não é
necessario envergar as vestes' sacerdo­
taes. Basta ser homem, __:_ homem' ho­
nesto.

o

Hão de perguntar-nos, com que di­
reito ensinamos a moral.., Ora I Com
o direito' que tem todo homem de
bem, que ao mesmo tempo e professor,
de communicar a' seus alumnos aquillo
em que precisamente consiste o seu

mãis precioso thesouro, as verdades
moraes, de todas as mais essenciaes
e importantes.

Ser-me-á preciso dizer que essa ta­

refa', com ser tão nobre, é outrosirn
a, mais delicada? E' sobretudo nesse

ponto que as intenções da Universi­
dade são desconhecidas e suspeita a

sua obra, Tratam-nos de usurpado­
res, de inimigos da religià», e na

parolagem de certos partidos politicas
a escola primaria se tornou escola
sem Deus, desde o dia em que nella
foi officialmente introduzida a moral.
Mereceriamos similhantes injurias

si um instante nos houvessemos es­

quecido do respeito e da "considera­
ção para com a consciencia religiosa,

para com a crença conless ional dos
nossos discipulos. Mas,

é

, evidente
para todo homem de boa Ie, que,
pretendendo ensinar a moral huma­
na, a moral eterna, de 'modo algum
pensamos em calcar .aos pés os direi­
tos dos paes ou dos ministros da re­

ligião. Defensores convencidos e a­

paixonados da ,sociedade moderna,
sabemos ,bem quanto o governo dig-,
no desse nome, deve respeitar as con-:

vicções religiosas. Nada mais acata,
vel que a consciencia infantil, cons­

ciencia nascente e ainda indecisa,
presa facil oHerecida a todas as dou­
trinas, que aos nossos ensinamentos
se abre com a ingenua docilidade
dos poucos annos e que de bom gra­
do se deixaria moldar na fôrma em

que nos aprouvesse calcà-la! Es§a
consciencia, porém, Deus nos guar­
de de tocá-la ou explorá-la, não só­
mente porque ella e todo um futuro
dê homem e tem os seus direitos pro­
prios, mas tambem porque, si

o
harto

culpados 'fôssemos por querer desvia­
la das suas aspirações naturaes, por
trás della descobririamos a vontade
dos, paes, os direitos de Iarnilia, to­
da a herança das crenças tradiciona-
�.

'

Si ha ahi' quem imagine que, en­

sinando 'a instrucção moral e cívica
em todos os graus do ensino o publi­
co, temos querido erguer altar con­

tra altar, oppor o mestre ao sacer­

dote ou ao pastor, estabelecer não
sei que concurrencia entre o manual
e o catecismo, que temos querido,
ao lado de cada templo ou igreja,
installar uma'" escola de

00

irreligião e o

de impiedade, de modo que ao sair
da escola primaria a criança passasse
indifferente ou trocista diante das por­
tas d� igreja ou do templo, esse al­
guem redondamente se engana, e nós
protestamos' contra as suas imputa-­
ções com todas as forças das nOSSéJS

conciencias de homens, de patriotas
e de republicanos.

o

Apenas pensavamos que, como se

tratava 'do interesse vital da nação,
quer dizer, a moralização do povo,
não fôssem de mais as boas vonta­

des, os, devotamentos, e que as lições
de moral não perdessem toda a sua

efficacia por não estarem revestidas
do caracter ecclesiastico. Os laicos
podem concorrer

o

para isso. Quando
assim houvermos tomado parte na

tarefa commum, talvez que os nossos

adversarias. em vez de nos maldize-'
rem como. taes, sejam mais equitati­
vos e nos agradeçam como collabo­
radores.
Não esmoreçamos, entretanto. Co­

ntinuaremos a chamar todas as crian­
ças dos nossos collegios e' escolas pa­
ra esse terreno neutro do ensino da
moral, onde se não ataca nenhuma
religiéo, onde se prega a justiça, a

caridade e a tolerancía, que é a ca-'

ridade .para com as idéas. Continua­
remos a construir sobre esses solidos
alicerces a cidade humana: deixando
aos ministros da religião o cuidado
de construir ao lado o que santoA­
gostinho chamava a Cidade de Deus..

João Crespo .";:

Por entre as manifestações _ de
alegria, de, .seus parente» e amigos,
pas-sou a ,7 de Setembro 'O anni­
versario natalicie de JOão ",Crespo,
o inspirado poeta catharinense e

nosso
- distincto redactor"

Cá pela terra barriga-verde os

poetas não proliferam como nas ar­

dentes zonas do norte' brasilico.
São' raros, e JOãO Crespo é um'
"êlestes, estandooatrcsim talhado pa-

.

ra prolongar D renome de _Luis
Ddfino e Cruz e Souza, com que
devéras -se - ufana o nosso pequeni­
no Estado.

Oasis;' que não é sinão e eon­

graçamento dos novos espíritos ar­
.tisticos e de todas' as 'intelligenci­
as que

'-

amam a, nossa terra, cerca

João Crespo da mais" justificàda
estima, _�, é sempre com a.mais
sincera alegria que <> vê, de, vez
em quando, lançar á publicidade
esses sonetos- de oiro, nos qiíaes
tão intensamente palpita a súa al-

.
ma de poeta.

======= t=l =======

,
'

'\Virrgilio Vanea l
Está entre n6s, desde o mês traa­

sacto, e escriptor conterraneo Vir-: .

gilio Vàrzea, que veio tomar 'par-
te nos trabalhos dó Congresso,Es­
tadual.

Penna diamantina, tuja maestria
se ha bastamente revelado em di­
versos livros de prosa; dentre" os

,
.

quaes destacaremos O Ç/eoige Mar­
cial, O brigue flibusleiro, :N;_as on­
das, .etc., Virgílio Vanea transpfan­
tou para a nossa já fecunda lite­
ratura, o marinhismo de Pierre Lo­
ti, o admiravel autor do Roman
d'un spahi, e de outras 'exfr'àordi·

f narias composições quê' h9n�am. o
,

moderno' romance lrancês; /Nefsá'..­
transplantação, porêm, 'o festejado
prosador catharinense, não se hou-"
ve como um imitador servil, por­
que s6 tem procurado pintar as

multiplas manifestações da vida so­

cial e maritima brasileira, taes co­

mo ellas são na sua própria idio­
syncrasia nacional, inconíundivel.
E' com prazer que Oasis sauda

o consagrado artista.
__

====== t=l =======

NãO lamentamos demasiado os

começos 'difficeis . da existencia.
O dia em que elles faltassem se­

ria o
.

começo do fim.
e. Wagner
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� Cervejaria ATlANTICA S. A. Garantia da Amazonia V

�B'
.

. eurityb� r

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Séde social: BELÉM DO PARÁ
Resumo da Posição Actual

Balanço. de 1917
Sinistros psgos 12.914:795$570
Reservas technicas ' 9.440: 192$850
Apolices resgatadas prema-
turamente _. 3.066:405$87O
Apolices vencidas durante
a vida dos associados 4.249:300$970
Apolices sorteadas " 1. 242:750$000
Pensões e Rendas Vitalicias.,.. J 29:340$000
Reservas especiaes e sobras. .. 522:422$387
Total de beneficios 31.565:207$647'

A Atlantica é a cervejaria mais nova e a mais
moderna do Brasil.
É a que tem a maior rnaltaria e P?r isso não tem

necessidade de empregar matenas nocivas a saúde.
A cerveja Atlantica é fabricada exclusivamente com

cevada puramente. nacional.
Recommendamos as marcas "Atlantica", "Curitybanan,

nKosmogn e a medicinal "Culmback"

Unico representante e depositario nesta capital.
. Julio dos Santos Cribari

Departamento dos Estados do Sul

Avenida Rio Branco, ZZ-Z6

Rio de Janeiro
(Predio Proprio)

Para informações .corn Eduardo Horn, agente
e banqueiro nesta cidade. á rua João Pinto n. 10.

•

...

.)-feitor Blurn
Representaçêes e commissões

Caixa-Postal-61-End. tel LABOR

Praç� 15· de Novembro,

SOBRADO

Agente do Lloyd Brasileiro

Representante da Companhia Mecanica e

Importadora de São Paulo

Saccaria e aniagens-Louça esmaltada - Fabri­
cantes:-Machinas para lavoura e industrias­

Parafusos, prégos, arruelas e rebites.

Importadores de material electrico e para
, estrada de ferro, etc., etc.

.

A. Economia Domestiea

Rua Conselheiro Mafra, 44

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

Oliveira Carvalho & Cia.

Sal, kerozene, Carne Seccâ, etc, etc .

Caixa Postal 13

Teleg. OLlCARVALHO

FLORIANOPOLIS

Santa Catharina

�
=="=e
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Hotel Macedo

Rua Conselheiro Mafra n. 26
Estabelecimento modernamente reformado, com dois an­

dares deitando para o mar, dispondo de
magníficos aposentos e Vastos salões
com profusa illuminaçõo electrica
•José- I... de lVJaceclo

Santa Catharina - Florlanopolls - Santa Catharina

r �-
@1 Banco Nacional do Commercio

ANTIGO BANCO DO COMMERCIO
DE PORTO

-

ALEGRE _

FUNDADO EM 1895

Séde: POR'l'O ALEGRE

_[ �:�!�:l�::: :-::::::::::: ��������������
FILIAES em Florianopo11S, Joinville, Laguna, Blume­
nau (Estado de S. Catharina) em Rio Grande, Pelo­
tas, Santa Marie, Cachoeira, Cruz Alta e Íjuhy] Es-

tado do Rio Grande do Sul
Agencia em Corumbá (Matto Grosso)

Seccão de deposttos populares
(C�m eutorisaçáo do Governo Federal)

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia,
desde 50$000 até 5:000$000, pagando juros Solo ao

anno, capitalisado no fim de cada semestre.
Retiradas até 1 :000$000 podem ser fe.itas sem aviso.

2=Praça 15 de Novembro=2
(EDIFICIO PROPRIO)

•
J

Caixa Postal, 122-End. Teleg. BANMERCIO

Codigosr-c-Brasileiro Universa], Ribeiro Two-in-one.
A. B. C. 5, edd. e Lieber's .

Filial em F!orianopolis Estado de Santa Gatharina.

I •

André Wendhausen & - c. _

@1

IMPORTAÇÃO E EXPORTAçAo""
Florianopolis-Filial em Lages-Sta. Catharina

-
-

_ Secção de fazendas, armarinho, miu-dezas, etc.

-Secção de ferragens, machinas de toda a especie.
instrumentos. -para lavoura; motores, etc.. Secção _

da estivas, kerozene, gazolina.

Deposito de carvão de pedra Gardiff-e lmericano

AGENTES' MARITIMOS

Trapiche para atracação de vapores e navios
com armazens para cargas

Correspondentes de diversos
Bancos Nacionaes e Extrangeiros

Correspondentes do Banco de Napoli
Remessa; para a Italía

Vendedores de Automoveis "OVERLAND"
Tratam. da cobrança de ordenados; confas nas

repartições publicas, retiradas da Caixa Economica,
juros de apolicee e dividendos. Encarregam-se da
aequisiçâo de quaesquer materiaes para emprezas

industriaea, redes de agua e

esgottos, installações electricas, etc.

Constantino GarofalIis

Gommissões, consignações e conta proprm

Eu"dereço telegraphico-GarofaIlis -

Ftoríanopolís Santa CathurIna

Exportação de Importação de

Vinhos do Porto'-con­
servas, - �arque e sal.
Especialista em farinhas
de trigo."

Café, farinha de man­

dioca, -:-arroz, batatas,
feijã-o e outros produc­
tos do Estado.-

Agente da empreza de Havegação"'Cometa"

�J

.'
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